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• De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as
devidas marcações, use a folha de rascunho e, posteriormente, a folha de respostas, que é o único documento válido para a correção
das suas provas.
• Nos itens que avaliam Conhecimentos de Informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que
todos os programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, que o mouse está configurado para pessoas destras
e que expressões como clicar, clique simples e clique duplo referem-se a cliques com o botão esquerdo do mouse. Considere também
que não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios e equipamentos
mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

Texto I – itens de 1 a 15

Palavras e idéias

Há alguns anos, o Dr. Johnson O’Connor, do Laboratório1

de Engenharia Humana, de Boston, e do Instituto de Tecnologia,
de Hoboken, Nova Jersey, submeteu a um teste de vocabulário cem
alunos de um curso de formação de dirigentes de empresas4

industriais, os executivos. Cinco anos mais tarde, verificou que os
10% que haviam revelado maior conhecimento ocupavam cargos
de direção, ao passo que dos 25% mais fracos nenhum alcançara7

igual posição.
Isso não prova, entretanto, que, para vencer na vida,

basta ter um bom vocabulário; outras qualidades se fazem,10

evidentemente, necessárias. Mas parece não restar dúvida de que,
dispondo de palavras suficientes e adequadas à expressão do
pensamento de maneira clara, fiel e precisa, estamos em melhores13

condições de assimilar conceitos, de refletir, de escolher, de julgar
do que outros cujo acervo léxico seja insuficiente ou medíocre para
a tarefa vital da comunicação.16

Pensamento e expressão são interdependentes, tanto é
certo que as palavras são o revestimento das idéias e que, sem elas,
é praticamente impossível pensar. Como pensar que amanhã vou19

para o trabalho às 8 horas, se não prefiguro mentalmente essa
atividade por meio dessas ou de outras palavras equivalentes? Não
se pensa in vacuo. A própria clareza das idéias (se é que as temos22

sem palavras) está intimamente relacionada com a clareza e a
precisão das expressões que as traduzem. As próprias impressões
colhidas em contato com o mundo físico, por meio da experiência25

sensível, são tanto mais vivas quanto mais capazes de serem
traduzidas em palavras — e, sem impressões vivas, não haverá
expressão eficaz. É um círculo vicioso. Sem dúvida, nossos hábitos28

lingüísticos afetam e são igualmente afetados pelo nosso
comportamento, pelos nossos hábitos físicos e mentais normais,
tais como a observação, a percepção, os sentimentos, a emoção, a31

imaginação. De forma que um vocabulário escasso e inadequado,
incapaz de veicular impressões e concepções, mina o próprio
desenvolvimento mental, tolhe a imaginação e o poder criador,34

limitando a capacidade de observar, de compreender e até mesmo
de sentir. Não se diz nenhuma novidade ao afirmar que as palavras,
ao mesmo tempo que veiculam o pensamento, condicionam-lhe a37

formação. Há século e meio, Herder já proclamava que um povo
não podia ter uma idéia sem que para ela possuísse uma palavra.

Portanto, quanto mais variado e ativo é o vocabulário40

disponível, tanto mais claro, tanto mais profundo e acurado é o
processo mental da reflexão. Reciprocamente, quanto mais escasso
e impreciso, tanto mais dependentes estamos do grunhido, do grito43

ou do gesto, formas rudimentares de comunicação capazes de
traduzir apenas expansões instintivas dos primitivos, dos infantes
e... dos irracionais.46

Othon Moacir Garcia. Comunicação em prosa moderna.
8.ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 1980, p. 155-6 (com adaptações).

Com relação ao texto I, julgue os itens a seguir.

� O título do texto está relacionado predominantemente
ao penúltimo parágrafo do texto, em que é defendida
a hipótese de que palavras e idéias são a base do
processo mental de todos os seres vivos.

� Segundo o autor do texto, as palavras são essenciais
não só à expressão das idéias como também à
configuração do pensamento humano. 

� Segundo o autor do texto, a pesquisa por ele citada, no
primeiro parágrafo, não é suficiente para sustentar a
tese de que as pessoas que manifestam melhor
desempenho lingüístico são mais bem sucedidas
do que aquelas com baixo desempenho nessa
competência.

� O tema do texto, a relação entre pensamento e
expressão verbal, está apresentado, de início, sob a
forma de uma descrição, a que se segue uma narração.

� Há, entre as informações do primeiro parágrafo e
as idéias desenvolvidas no segundo, relação
de adversidade, representada pela palavra
“entretanto” (R.9).

� De acordo com o texto, pensamento e expressão são
interdependentes, porquanto as impressões do mundo
são tanto mais vivas quanto mais capazes de serem
traduzidas em palavras.

� Para o autor do texto, a clareza, a profundidade e a
acuidade do processo humano de reflexão relacionam-
se à variedade e à precisão do vocabulário ativo dos
indivíduos.

Com referência ao emprego das palavras no texto I e aos
princípios de sintaxe oracional, julgue os itens
subseqüentes, referentes à frase “Não se pensa in vacuo.”
(R.21-22).

� Essa frase classifica-se como um período simples, uma
vez que possui uma única oração, denominada
absoluta.

	 Por ser a oração iniciada por um advérbio de negação,
não existe sujeito sintático oracional.

�
 O núcleo do predicado é a forma verbal “pensa”, que,
flexionada no modo indicativo, expressa atitude de
certeza do autor em relação ao fato que ele enuncia.

�� A expressão “in vacuo” está grafada em itálico por ser
um termo de procedência estrangeira.
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Em cada item abaixo, um trecho do texto I está indicado e seguido

de uma proposta de reescritura, que deve ser julgada quanto à

correção gramatical e à manutenção das idéias do fragmento

original.

�� “Mas parece (...) da comunicação” (R.11-16): Todavia, parece

indubitável que, possuindo as palavras necessárias e próprias à

manifestação do pensamento de forma clara, fidedigna e

precisa, os indivíduos estão em condições superiores de

absorverem conceitos, de fazerem reflexões, escolhas,

julgamentos do que de outros cujo conjunto de vocabulário não

seja suficiente, ou seja mediano, à comunicação.

�� “nossos hábitos lingüísticos (...) a imaginação” (R.28-32):

os hábitos de linguagem comprometem e são parcialmente

comprometidos pelo comportamento, pelos hábitos físicos e

mentais, como, por exemplo: observação, percepção,

ressentimentos, emoção e imaginação.

�� “Há século e meio (...) uma palavra” (R.38-39): Faz um século

e meio que Herder clama que ninguém diz sequer novidade ao

afirmar que as palavras à proporção que veiculam o

pensamento, condicionam a formação do povo, o qual não

poderia ter uma idéia, sem possuir para ela uma forma.

�� “Portanto, quanto mais (...) dos irracionais” (R.40-46):

Um vocabulário pobre e não adequado é inútil para expressar

impressões e conceitos; prejudica o seu desenvolvimento

mental, diminui a imaginação e o poder criativo, reduzindo a

capacidade de observar, compreender e até mesmo de sentir.

Julgue os fragmentos de texto nos itens subseqüentes quanto à

grafia, à pontuação, à regência e ao emprego do sinal indicativo de

crase.

�� Dominar um vocabulário preciso e criterioso é requisito

imprescindível à elaboração eficiente de textos escritos.

�� Manejar um bom vocabulário não significa impressionar os

outros com um punhado de palavras difíceis e desconhecidas;

o que importa é conhecer e utilizar as necessárias à produção de

textos claros e enxutos.

�� As melhores palavras são as mais eficazes, e não as mais

pomposas; há não ser nos discursos prolixos e demagógicos,

cujo exagero verbal procura encobrir a pobreza do conteúdo. 

�	 Às vezes, o significado decorre de fatores sociais sutis,

conforme se verifica, por exemplo, no uso da palavra

“progresso” no discurso de um executivo e no uso da mesma

palavra em uma publicação de um grupo radical de defesa do

meio ambiente.

�
 O nível do vocabulário utilizado decorre, dos fatores que

condicionam à elaboração do texto: o assunto tratado, a

finalidade que se propõe, o receptor a que se dirige e o veículo

de divulgação utilizado.

Considerando a figura acima, que ilustra uma janela do

Word 2002 com um documento em edição, julgue os itens

subseqüentes, relativos ao Word 2002.

�� Por meio de opção encontrada no menu , é

possível inserir no documento em edição um arquivo com

extensão .doc que esteja gravado em disquete.

�� Para se excluir toda a primeira linha mostrada do

documento em edição, é suficiente selecionar a referida

linha por meio da aplicação de um clique duplo sobre a

mesma e, a seguir, teclar �.

�� Considere o seguinte procedimento: selecionar todo o

documento em edição; clicar a opção Layout de impressão

no menu ; na janela decorrente dessa ação marcar

o campo Numeração de linhas. Após esse procedimento,

todas as linhas do texto mostrado ficarão numeradas.

�� O menu  disponibiliza recurso por meio do

qual é possível alterar configuração do Word 2002

referente ao ocultamento de erros de ortografia no

documento em edição.
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Considerando a janela do Internet Explorer 6 (IE6), ilustrada acima,
julgue os itens a seguir, relativos à Internet e ao IE6.

�� Para que um computador possa se conectar à rede mundial de
computadores é necessário que o seu endereço IP seja
cadastrado ao Ministério das Comunicações, que detém a
coordenação nacional dessa rede no Brasil.

�� Ao se clicar o botão , será aberto na área de trabalho do
IE6 um campo no qual é possível realizar pesquisa de conteúdo
em sítios da Web.

�� Para que uma conexão com a Internet seja segura, em que
técnicas de proteção contra vírus de computador e contra

hackers são empregadas, é suficiente clicar o botão  antes
de se conectar a um determinado sítio.

Considerando a janela do Outlook Express 6 ilustrada acima, julgue
os itens seguintes.

�� Ao se clicar o botão , a palavra selecionada — CESPE —
será excluída do corpo da mensagem de correio eletrônico
mostrada. Após a sua exclusão, a palavra poderá ser novamente
incluída na referida mensagem, em sua posição original, por
meio de recurso disponibilizado no menu .

�	 Ao se clicar o botão , a mensagem de correio eletrônico
mostrada será enviada a três destinatários e, quando forem
lidas, cada um destes terá acesso aos endereços de correio
eletrônico dos outros dois.

A figura acima mostra uma janela do Excel 2002, com uma
planilha que está sendo elaborada por um usuário, contendo
dados relativos a duas compras à prestação por ele feitas, de
um relógio e de uma TV. Com relação a essa janela, julgue os
itens a seguir.

�
 Para calcular o total pago na compra do relógio, nos três
meses mostrados, colocando o resultado na célula E3, é
suficiente clicar a célula E3; digitar =soma(B3:D3) e, em

seguida, teclar �.

�� Para mesclar as células B1, C1 e D1, de forma que essas
células sejam combinadas em apenas uma célula, é
suficiente realizar a seguinte seqüência de ações: clicar a

célula B1; pressionar e manter pressionada a tecla ;

clicar a célula D1; liberar a tecla ; clicar .

A figura acima mostra uma janela do Windows XP.
Com relação a essa figura e ao Windows XP, julgue os itens
seguintes.

�� Ao se aplicar um clique duplo no ícone ,
será exibido um menu com diversas opções, entre as quais
a opção Propriedades, que permite exibir as propriedades
do arquivo associado a esse ícone.

�� Caso o disquete inserido na unidade de disco A: esteja
protegido contra gravação, o ato de clicar o ícone

 e teclar a tecla � não causará a
exclusão do arquivo associado a esse ícone.

Com relação a conceitos de hardware de computadores do
tipo PC, julgue os itens seguintes.

�� A memória RAM, também conhecida como disco rígido,
consiste em uma memória magnética que permite o
armazenamento permanente de dados e programas do
computador.

�� O disquete de 3½” mais popular consiste em um disco
para armazenamento permanente de dados e programas,
que é capaz de armazenar uma quantidade de dados
superior a 1,4 gigabytes.
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Uma das maiores organizações não-governamentais (ONGs)
ambientais do planeta, o Fundo Mundial para a Natureza (WWF) é
uma amostra de como a luta pela defesa do meio ambiente ganhou
dimensões gigantescas nessa virada de milênio. A ONG funciona
como uma federação de entidades autônomas, controlada por um
secretariado central baseado na Suíça. Está presente em 96 países,
dos quais 29 com escritórios. A maioria deles atua de maneira
independente, com a responsabilidade apenas de colaborar com o
WWF em projetos globais. No Brasil, a ONG tem 70 empregados e
76 programas e projetos em andamento. A organização arrecada cerca
de 330 milhões de dólares por ano, boa parte originária de doações
milionárias e de anuidades pagas por seus 5 milhões de associados.
O grosso do dinheiro, porém, vem da venda de produtos licenciados
com o logotipo da organização, um simpático panda.

Luiz Guilherme Megale. Ambientalismo multinacional. In: Veja Ecologia,
edição especial n.º 22, ano 35, 1.783/A, dez./2002, p. 61 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando a
abrangência do tema por ele focalizado, julgue os itens seguintes. 

�� A preocupação com a preservação das condições de vida no
planeta é uma tendência que tem crescido a partir das últimas
décadas do século passado, paralelamente ao surgimento e à
expansão de organizações sociais, de que a WWF é exemplo
marcante.

�� Tem-se ampliado significativamente o número de ONGs
dedicadas à proteção da natureza, o que pode ser explicado, em
larga medida, pelos métodos sempre pacíficos e ordeiros que elas
utilizam na defesa de suas causas.

�� Entre as mais famosas organizações ambientalistas do mundo,
lugar de destaque é ocupado pelo Greenpeace, conhecido pelos
protestos barulhentos e chamativos que protagoniza, muitos dos
quais a bordo de um dos navios que o grupo possui.

�	 No Brasil, entre as mais conhecidas organizações voltadas para a
causa do meio ambiente está a Fundação SOS Mata Atlântica, que
se dedica à defesa do que sobrou da floresta que cobria
praticamente todo o litoral brasileiro.

�
 Há consenso, entre os especialistas, de que a chave do sucesso de
uma ONG como a WWF consiste em sua estrutura rigidamente
centralizada, que possibilita atuação uniforme em todo o planeta,
resultante do pesado controle exercido sobre as entidades
nacionais a ela filiadas. 

A proporção de pobres na população mundial caiu
praticamente à metade entre 1981 e 2001, mas a melhoria foi mal
distribuída e, na América Latina, o panorama da indigência não se
alterou. É o que mostra o relatório Indicadores de Desenvolvimento
Mundial 2004, divulgado pelo Banco Mundial. Segundo o
levantamento anual do banco, a fatia de pessoas vivendo com menos
de US$ 1 por dia — considerada, pela instituição, a linha de indigência
— era de 39,5% da população total do planeta (1,45 bilhão) em 1981
e caiu para 21,3% (1,1 bilhão) em 2001. Na América Latina e no
Caribe, no entanto, a evolução foi quase inexistente, com a proporção
de indigentes recuando de 9,7% para 9,5% no mesmo período.

Jornal do Brasil, 24/4/2004, p. A17 (com adaptações).

Tendo esse texto como referência inicial e considerando os múltiplos
aspectos que o tema suscita, julgue os itens subseqüentes.

�� No período analisado pelo Banco Mundial, que corresponde às
duas últimas décadas do século passado, as políticas econômicas
adotadas por quase todos os países latino-americanos foram
essencialmente intervencionistas e exigiram forte presença estatal
em sua execução.

�� Lançado no Brasil em meados da década passada, o

Plano Real não apenas estabilizou a economia
brasileira, domando um processo inflacionário

persistente, como também reduziu sensivelmente as
desigualdades sociais no país.

�� De maneira geral, o fraco desempenho da América
Latina no combate à pobreza é reflexo da péssima

distribuição de renda, que, com suas fundas raízes
históricas, caracteriza o continente.

�� Sabe-se que, no continente asiático, China e Índia são
países que, impulsionados pelo forte avanço de suas

economias, registram mais progresso na área social,
contribuindo decisivamente para a diminuição da

pobreza mundial.

�� Embora apresentando altos níveis de desigualdade, a

América Latina avançou significativamente na crucial
questão da distribuição da renda produzida.

�� A manutenção de elevados níveis de pobreza não
denota, apenas, um grave problema social, pois

inviabiliza o próprio desenvolvimento sustentado, a
começar pelo fato de que revela, entre muitas outras

deficiências, a existência de mão-de-obra não-
qualificada e de pessoas inabilitadas a participar do

sistema produtivo.

�� O atual estágio da economia mundial, comumente

chamado de globalização, caracteriza-se por profundas
inovações, sendo a mais visível delas a redução da

distância entre o desenvolvimento de países ricos e o de
países pobres.

Pelo fato de ser o centro político-administrativo de Roraima,

Boa Vista torna-se pólo irradiador do desenvolvimento do
estado e, simultaneamente, ponto de referência para as

grandes questões locais. Assim, a homologação da
demarcação de áreas indígenas ou a ação considerada ilegal

de garimpeiros em algum ponto do território estadual são
fatos que repercutem intensamente na capital e dela exigem

manifestação. Relativamente a esse assunto, julgue os itens
que se seguem.

�� A principal celeuma surgida em torno da homologação
da demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol diz

respeito a sua dimensão territorial: para alguns, é terra
em demasia para poucos indígenas; para outros, a área

é insuficiente para os indígenas.

�	 Um dos argumentos utilizados pelos que defendem a

demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol de forma
descontínua é a necessidade de se defender a soberania

nacional em uma extensa faixa de fronteira.

�
 Para os especialistas, a polêmica em torno da reserva

Raposa/Serra do Sol deriva do fato de ela ser a primeira
área indígena demarcada em Roraima.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

A história natural da doença tem desenvolvimento em dois
períodos seqüenciados: o período epidemiológico e o período
patológico. No primeiro, o interesse é dirigido para as relações
suscetível-ambiente; no segundo, interessam as modificações que
se passam no organismo vivo. Abrange, portanto, dois domínios
interagentes, consecutivos e mutuamente exclusivos, que se
completam: o meio ambiente, onde ocorrem as pré-condições, e o
meio interno, locus da doença, onde se processaria, de forma
progressiva, uma série de modificações bioquímicas, fisiológicas
e histológicas, próprias de uma determinada enfermidade. Alguns
fatores são limítrofes. Situam-se, de forma indefinida, entre os
condicionantes pré-patogênicos e as patologias explícitas. São
anteriores aos primeiros transtornos vinculados a uma doença
específica, sem se confundir com a mesma e, ao mesmo tempo, são
intrínsecos ao organismo do suscetível. 

Maria Zélia Rouquayrol e Moisés Goldbaum. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças.

In: Almeida Filho e Rouquayrol. Epidemiologia e Saúde, 1998, Medsi, p. 17 (com adaptações).

Considerando o texto acima, julgue os itens a seguir.

�� A prevenção primária age sobre o período epidemiológico da
doença e a secundária, sobre as precondições do suscetível.

�� Sob o ponto de vista do bem público, uma das implicações
práticas da epidemiologia é que o estudo das influências
externas só possibilita a prevenção quando a patogênese da
doença concernente é conhecida. 

�� A vacinação, agindo diretamente sobre a imunidade do
suscetível, está diretamente correlacionada ao período
patológico. 

�� Os estudos epidemiológicos restringem-se aos fatores
ambientais e socioculturais que precedem a manifestação da
doença, o período epidemiológico. 

�� A história natural da doença busca demonstrar como uma
doença específica manifesta-se, naturalmente e sempre da
mesma forma, em toda e qualquer pessoa contaminada.

�� O estado final provocador da doença é resultado da
sinergização de multiplicidade de fatores políticos,
econômicos, sociais, culturais, psicológicos, genéticos,
biológicos, físicos e químicos. 

�� As doenças diarréicas são a causa mais importante da
mortalidade na infância, no Brasil, e independem do estado
nutricional do suscetível. 

�� Suscetível é a pessoa ou animal que possui, presumivelmente,
resistência a determinado agente patogênico e que, por essa
razão, não pode contrair a doença caso seja posto em contato
com esse agente. 

�	 O isolamento do enfermo para evitar a propagação da doença
é uma medida de prevenção terciária. 

�
 O período de patogênese pode ser dividido em três etapas:
subclínica, clínica e de incapacitação.

Dado um conjunto qualquer de processos, fatos ou

fenômenos, duas categorias de propriedades estarão ali

presentes. Em primeiro plano, ressaltam as propriedades

constantes. Em um nível mais profundo da análise, são

discerníveis propriedades variáveis ou simplesmente variáveis.

Essas determinam a maneira pela qual os elementos de qualquer

conjunto são diferentes entre si. Em estudos epidemiológicos,

as doenças específicas são consideradas ora como variáveis, ora

como constantes. Quando tomadas como variáveis, seus valores

normalmente podem ser ausência e presença. Assim, ao

analisar-se a distribuição de dada doença em um grupo

populacional homogêneo quanto ao critério local de moradia,

este será dividido em dois subgrupos: portadores e

não-portadores da doença.
Idem, ibidem.

Em relação ao texto acima apresentado, julgue os itens

subseqüentes.

�� O “local de moradia” é uma variável a ser considerada no

exemplo citado no texto. 

�� Variável causal é a que se supõe ser derivada da doença. 

�� Variável dependente é a que se supõe ser causa da doença.

�� As variáveis podem ser qualitativas ou quantitativas. 

�� As variáveis quantitativas descontínuas incluem valores

fracionários entre valores consecutivos. 

�� A manipulação de variáveis é predominante na pesquisa

não-experimental, que corresponde à maioria das

investigações epidemiológicas. 

�� A hipótese epidemiológica busca encontrar a relação entre

uma dada variável de exposição e uma certa patologia,

tentando identificá-la como fator de risco. 

�� Por motivos éticos, a grande maioria dos estudos

epidemiológicos é observacional. 

�	 As constantes referem-se às doenças endêmicas e as

variáveis, às epidêmicas. 

�
 Os dados não-trabalhados tomam a designação de valores

absolutos. Os valores absolutos, quando relacionados à

variável independente, passam a ser denominados

freqüências absolutas associadas à referida variável. 
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A epidemiologia é o eixo da saúde pública. Proporciona
as bases para a avaliação das medidas de profilaxia, fornece pistas
para diagnose de doenças transmissíveis e não-transmissíveis e
enseja a verificação da consistência das hipóteses de causalidade.
Além disso, estuda a distribuição da morbidade e da mortalidade
a fim de traçar o perfil de saúde-doença nas coletividades humanas;
realiza testes de eficácia e de inocuidade de vacinas; desenvolve a
vigilância epidemiológica; analisa os fatores ambientais e
socioeconômicos que possam ter alguma influência na eclosão de
doenças e nas condições de saúde; constitui um dos elos da ligação
comunidade/governo, estimulando a prática de cidadania por meio
do controle, pela sociedade, dos serviços de saúde.

Idem, ibidem.

 Quanto ao texto acima, julgue os seguintes itens.

�� A morbidade refere-se aos fatores mórbidos que propiciam o
aparecimento de doenças.

�� Uma vacina é inócua quando não apresenta efeitos colaterais.

�� Entende-se por distribuição o estudo da variabilidade da
freqüência das doenças de ocorrência em massa, em função de
variáveis ambientais e populacionais, ligadas ao tempo e ao
espaço. 

�� A metodologia epidemiológica tem por base o método
científico aplicado da maneira mais abrangente possível a
problemas de doenças de âmbito coletivo. 

�� Os métodos epidemiológicos permitiram o reconhecimento da
AIDS como uma enfermidade anos antes que o vírus da
imunodeficiência humana fosse identificado ou que se
suspeitasse que era o agente causador da doença.

As ações da vigilância sanitária constituem antiga face da
saúde pública. As primeiras ações desse campo não foram
instituídas com o modo de produção capitalista, tampouco sobre o
domínio da Medicina; muito antigas, visavam, desde a sua origem,
exercer controle sobre o exercício de práticas de cura, o meio
ambiente e alguns produtos relacionados com doenças/saúde —
objetos de trocas comerciais. As origens da vigilância sanitária
remontam à preocupação das organizações sociais com o nocivo,
noção social e historicamente definida como fundamento para
imposição de medidas de controle.

Ediná Alves Costa. Vigilância sanitária: defesa e proteção da saúde. In: Almeida Filho

e Rouquayrol, Epidemiologia e saúde. Ed. Medsi, 1998, p. 327 (com adaptações).

No que se refere ao texto acima, julgue os itens que se seguem.

�� O modelo institucional de vigilância sanitária desenvolvido no
Brasil, isolado das demais ações de saúde e pouco permeável
aos movimentos sociais, não faz uso do poder de polícia,
necessário à ação fiscalizatória. 

�� De acordo com a lei que regula as ações e serviços de saúde
no Brasil, vigilância sanitária é um conjunto de ações que
proporcionam o conhecimento, a detecção ou a prevenção de
qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes
de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de
recomendar e adotar medidas de prevenção e controle de
doenças e agravos. 

�� A vigilância epidemiológica, segundo sua lei instituidora,
compreende um conjunto de ações capaz de eliminar ou
diminuir riscos à saúde e de intervir nos problemas
sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e
circulação de bens e da prestação de serviços de interesse
da saúde.

�	 A notificação compulsória tem sido a principal
fonte de vigilância epidemiológica. A partir dela,
na maioria das vezes, desencadeia-se o processo
informação-decisão-ação. 

�
 A hanseníase, a cólera, a AIDS, o tétano, a raiva e o
sarampo são doenças de notificação compulsória. 

“A promulgação da Lei Orgânica da Saúde, de 19 de
setembro de 1990, inseriu no âmbito do Sistema Único de
Saúde (SUS) atribuições de vigilância epidemiológica e
sanitária em saúde do trabalhador. Essa inserção deu-se no bojo
de uma reformulação do conceito de saúde do país, que passou
a ser encarada como resultante das condições de alimentação,
trabalho, lazer, acesso e posse da terra, enfim, da forma como
o homem insere-se no processo de produção. 

A partir dessa nova perspectiva, a área de saúde do
trabalhador passou a ser estruturada, no âmbito do SUS,
abrindo um campo de rediscussão de seu conceito e
abrangência, especialmente no tocante à investigação dos
determinantes dos agravos à saúde, comumente mensurados por
meio da freqüência dos acidentes e doenças ocupacionais.
Decorreu daí uma reformulação na estratégia de vigilância dos
agravos originados na relação produção/saúde. 

Tomou-se como horizonte de ação a transformação do
processo de produção, seja nos campos tecnológico,
ergonômico, organizacional, ou ainda no campo ambiental, lato

sensu.” (Machado e Barcellos, 1992) 
“Sob esse horizonte, as estratégias de vigilância

epidemiológica e sanitária se confundem.” (Lacaz, 1992;
Wünsch Filho et al., 1992)

A informação, habitualmente trabalhada pela vigilância
epidemiológica, transforma-se, de imediato, em instrumento
também de vigilância sanitária, cujas atribuições passam a
caracterizar-se pela intervenção nos ambientes de trabalho, com
vistas à mudança dos processos e de suas condições. 

Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos e Fátima Sueli Neto Ribeiro.

Investigação epidemiológica e intervenção sanitária em saúde do

trabalhador: o planejamento segundo bases operacionais. In: Cad.

Saúde Pública v. 13,  n.º 2. Rio de Janeiro, abr./jun./1997 (com adaptações).

A partir do texto acima, julgue os itens seguintes.

�� Antes da promulgação da Lei Orgânica da Saúde, a
vigilância aos agravos da saúde do trabalhador
caracterizava-se por ações pontuais e aleatórias,
unidisciplinares, rígidas, sujeitas à corrupção, punitivas,
restritas, excludentes e não-evolutivas que o novo modelo
tenta evitar, buscando a participação transdisciplinar e
articulada de várias esferas do poder público, dos
movimentos sociais e sindicais organizados e da imprensa.

�� A dimensão dos agravos à saúde do trabalhador no Brasil

possui duas características fundamentais: a impossibilidade

do dimensionamento real, devido à forte subnotificação

dos agravos e a inviabilidade de esses agravos gerarem

inspeções sanitárias preventivas. 
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�� A reformulação das práticas, no âmbito do SUS, visa
aperfeiçoar as intervenções em saúde do trabalhador,
tornando-as verdadeiros campos de ação social, de forma a
viabilizar uma nova concepção de saúde do trabalhador, como
área de superação dos campos restritos da medicina do
trabalho e da engenharia de segurança. 

�� O caso da silicose na indústria naval do Rio de Janeiro, que
culminou com a Lei Estadual n.º 1.979, que proíbe o
jateamento de areia seca no estado, pode ser considerado
exemplar da nova modalidade de intervenção.

�� A base operacional microrregional define, como esfera de
atuação, o espaço geográfico politicamente constituído. Todos
os problemas para a saúde do trabalhador são pesquisados,
tomando como estratégia o mapeamento local das atividades
produtivas, de todas as empresas e de todas as categorias
profissionais. Não se limita a ramo algum da produção ou
agravo em especial e define, em segunda instância, as
prioridades para a atuação. 

A hierarquia de gênero manifesta-se na organização do
trabalho, com acento nas formas coercitivas de gestão. As
desigualdades expressam-se inclusive nos direitos diferenciados
das trabalhadoras e dos trabalhadores, uma vez que as funções
desempenhadas pelos homens e pelas mulheres são distintas, com
exigências e riscos mais ou menos demonstráveis e mensuráveis.
A legislação, se é restritiva para caracterização de
insalubridade/penosidade/periculosidade do conjunto dos
ambientes de trabalho, será, ainda, mais limitada para apontar a
inadequação das condições de trabalho das mulheres, não havendo,
entre outros, padrões que limitem a repetitividade e a cadência
elevada, que caracterizam em geral as suas atividades
(Volkoff, 1985). Assim, justificam-se adicionais salariais e outras
vantagens — como, por exemplo, pausas — para trabalhadores que
são vinculados aos departamentos cuja mão-de-obra é
majoritariamente masculina, pois os riscos presentes nesses
ambientes são mais facilmente comprováveis. Acrescentam-se os
efeitos não muito claros sobre a saúde do trabalho em domicílio e
de outros tipos de trabalho informal e precário que são exercidos
por grande número de mulheres.

Jussara Brito. Uma proposta de vigilância em saúde do trabalhador com a ótica de

gênero. In: Cadernos de Saúde Pública, v. 3, Rio de Janeiro, 1997 (com adaptações).

Considerando o texto acima, julgue os itens a seguir.

�� A melhor remuneração do trabalho masculino deve-se ao fato
de as mulheres, em sua maioria, suportarem dupla jornada de
trabalho por se dedicarem às tarefas domésticas. 

�� A legislação é limitada para apontar a inadequação das
condições de trabalho das mulheres, por ser recente a
feminização de muitas profissões antes exclusivamente
masculinas.

�� Ao capital interessa a exploração do trabalho feminino e o
conflito entre os gêneros, pois a baixa remuneração do
trabalho feminino e a ameaça de substituir os postos
masculinos garantem-lhe uma forma de pressionar os
trabalhadores e forçá-los a aceitar situações precarizadas de
trabalho. 

�	 A automação e a robotização da organização do trabalho

no mundo globalizado levaram ao desaparecimento de

antigas profissões e ao surgimento de novas, impedindo a

terceirização e a precarização dos postos de trabalho. 

	
 As condições de repetitividade e cadência elevada tornam

os postos de trabalho feminino mais suscetíveis às lesões

por esforço repetitivo (LER) e aos distúrbios

osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). 

Os indicadores básicos de desenvolvimento humano

assumem importância fundamental em toda análise da situação

de saúde, pois documentam as condições de vida da população

e dimensionam o espaço social em que ocorrem as mudanças no

estado de saúde (OPAS, 1998).

A partir do texto acima, julgue os itens subseqüentes.

	� Lidar com variáveis proporcionais implica trabalhar com

dados já disponíveis (dados primários) sobre eventos

diversos que ocorrem em uma determinada população ou

mesmo o levantamento de variáveis populacionais que não

são registradas de forma sistemática (dados secundários).

	� Denominam-se coeficientes as relações entre o número de

eventos reais e os que poderiam acontecer. 

	� A razão de mortalidade proporcional ou índice de Swaroop

e Uemura significa a porcentagem de pessoas que

morreram com 50 anos ou mais em relação ao total de

óbitos ocorridos em determinada população. 

	� Dada a dificuldade de se medir os dados de saúde de uma

população, é freqüente avaliar-se o nível de saúde desta

pelo nível de não-saúde, por meio dos índices de

morbidade e de mortalidade. 

	� Os coeficientes de mortalidade são definidos como

quocientes entre as freqüências absolutas de morte e o

número de expostos ao risco de morrer. 

	� O processamento de dados epidemiológicos pode ser feito

por meio do cálculo, de modo sucessivo, de três tipos de

medidas: de ocorrência, de associação e de significância

estatística. 

	� Os estudos em coorte não podem ser prospectivos. 

	� Os estudos de prevalência são estudos seccionais.

		 A significância estatística deve ser determinada, a priori,

para garantir que uma diferença entre grupos não tenha

ocorrido ao acaso.

�

 As curvas de mortalidade proporcional constituem

representação gráfica dos vários índices de mortalidade

proporcional e aproximam-se da forma de um U ou de J à

medida que se elevam os níveis de saúde. 
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Em 2020, os idosos chegarão a 25 milhões de pessoas —
15 milhões de mulheres — em uma população de 219,1 milhões.
Eles representarão 11,4% da população. Devido às sucessivas
quedas das taxas de fecundidade e à diminuição gradativa das taxas
de mortalidade registradas nas últimas décadas, estudos mostram
que é irreversível o envelhecimento da população brasileira.

IBGE. Síntese dos Indicadores Sociais, 2003 (com adaptações).

Considerando as informações do texto acima, julgue os seguintes
itens.

�
� O envelhecimento populacional caracteriza o que é chamado
de transição epidemiológica, que, no Brasil, está ocorrendo de
maneira completa, diferentemente dos países do primeiro
mundo.

�
� O tratamento de neoplasias e doenças cardiocirculatórias, em
ascensão, é de baixo custo para o sistema de saúde. 

�
� Doenças infecciosas emergentes são aquelas causadas por
microrganismos bem conhecidos que estavam sob controle,
mas tornaram-se resistentes às drogas antimicrobianas comuns
ou estão expandindo-se rapidamente em incidência ou em área
geográfica. 

�
� Esperança de vida é o termo técnico utilizado em estatística
vital para designar o número médio de anos que ainda restam
para ser vividos pelos indivíduos que sobreviveram até a idade
considerada. 

�
� O indicador conhecido como anos potenciais de vida perdida
expressa o efeito das mortes ocorridas precocemente em
relação à duração de vida esperada para determinada
população. 

Acerca de doenças infectocontagiosas, julgue os itens que se
seguem.

�
� A dengue e a febre amarela são arboviroses transmitidas por
mosquitos do gênero Aedes. Porém, enquanto a dengue é
predominantemente urbana, a febre amarela manifesta-se
preferencialmente em sua forma silvestre.

�
� A malária é uma doença reemergente que acomete cerca de
meio milhão de pessoas na região Norte do país. As migrações
nessa região são um dos fatores de seu difícil controle. 

�
� O Schistosoma mansoni enfrenta inúmeras barreiras para
atingir novo hospedeiro. Antes, passa por duas formas de vida
livre, além da forma parasitária intramolusco. Por essa razão,
a prevenção da esquitossomose mansônica é considerada um
problema que não depende apenas de saneamento básico e
justiça social, mas principalmente de combate ao molusco. 

�
	 Os tripanossomas, que transmitem a doença de Chagas,
poderiam sobreviver de forma exclusivamente silvestre.
A população intradomiciliar de cães e gatos, a
precariedade das habitações, a pobreza e os aspectos
socioeconômicos e culturais da comunidade criam condições
para a transmissão e a manutenção do ciclo intradomiciliar. 

��
 Fômites são objetos de uso do portador, que podem estar
contaminados e transmitir agentes infecciosos e cujo controle
é feito por meio da desinfecção.

��� A cólera é uma enfermidade infecciosa intestinal crônica da
qual não foram registrados casos, no hemisfério ocidental, de
1911 a 1973.

��� A silicose e a asbestose são exemplos de doenças
infecciosas profissionais causadas diretamente pela
exposição ao agente no trabalho. 

��� Período de incubação é o intervalo de tempo que decorre
entre a exposição a um agente infectante e a infecção por
esse mesmo agente.

��� Aerossóis primários são núcleos expelidos pela cavidade
oronasal que, envolvidos em poeira ou muco, passam a ser
protegidos da dessecação. 

��� Epidemia progressiva é aquela de desenvolvimento lento,
na qual a doença difunde-se de pessoa a pessoa por vias
respiratória, anal, oral, genital, ou por vetores, de modo
que os casos identificados não possam ser atribuídos a
agentes transmitidos a partir de uma única fonte. 

Há uma década, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) declarou a tuberculose em estado de emergência no
mundo, sendo ainda hoje a maior causa de morte por doença
infecciosa em adultos. Segundo estimativas da OMS, dois
bilhões de pessoas, o correspondente a um terço da população
mundial, estão infectadas pelo Mycobacterium tuberculosis.
Desses, 8 milhões desenvolverão a doença e 2 milhões morrerão
a cada ano.

O Brasil ocupa o 15.º lugar entre os 22 países
responsáveis por 80% do total de casos de tuberculose no
mundo. Estima-se uma prevalência de 50 milhões de infectados
com cerca de 111.000 casos novos e 6.000 óbitos ocorrendo
anualmente. 

Segundo dados do Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (SINAN/MS), em 2001, foram notificados
81.432 casos novos, o que corresponde a um coeficiente de
incidência de 47,2 casos por 100.000 habitantes. Com relação
ao encerramento do tratamento, 72,2% receberam alta por cura,
11,7% abandonaram o tratamento, 7,0% morreram e 9,1%
foram transferidos. Cerca de 8% dos notificados para
tuberculose são HIV +. 

Internet: <http://www.saude.gov.br>. Acesso em 26/4/2004 (com adaptações).

Acerca das informações do texto acima, julgue os itens
subseqüentes.

��� A tuberculose é uma doença reemergente, tanto pela
imunodeficiência associada aos casos de AIDS como pela
resistência criada pelo agente aos principais medicamentos
usados para seu controle.

��� A disseminação do HIV, que inicialmente estava restrita
aos usuários de drogas injetáveis e aos grupos
heterossexuais, continua a existir, atualmente, graças à
transfusão sanguínea e ao uso de antivirais.

��� Prevalência é termo descritivo da força com que subsistem
os infectados que não desenvolvem a doença nas
coletividades. 

��	 A infecção sem doença deve-se ao fato de, nesses casos, o
Mycobacterium perder sua patogenicidade. 

��
 A tuberculose é uma doença que incide em adultos,
exclusivamente. As crianças são resistentes a ela por não
terem uma vida desregrada. 


